Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 8 (19/07/2008) – A PALAVRA DE DEUS, ALIMENTO DA VIDA CRISTÃ
1. O Mistério de Deus que nos fala. A Palavra de Deus é como um canto a várias vozes, enquanto Deus a pronuncia de muitas formas, numa longa história. A Palavra é o Verbo eterno de Deus, o Filho, fundamento da comunicação trinitária; está na criação, o mundo narra a glória de Deus (cria com a Palavra o cosmo, a pessoa humana…); a Palavra definitiva é Cristo, Evangelho para o homem; é expressa no anúncio dos profetas e apóstolos; a Escritura é Palavra de Deus; a Palavra continua o curso na pregação viva (catequese, anúncio, liturgia e caridade); as verdades de fé da Igreja têm nela as raízes. Consequências pastorais: a Palavra de Deus tem as qualidades de uma comunicação interpessoal; a religião cristã não é uma «religião do Livro», pois a Palavra de Deus é mais vasta; o mundo criado é manifestação da Palavra de Deus (o que lembra o respeito ao ambiente, à vida humana…); a Palavra de Deus acontece na história e suscita a história (História da Salvação); a totalidade da Palavra de Deus é assegurada por todos os actos que a exprimem, não se reduzindo à Bíblia. 
No centro da Palavra de Deus está o mistério de Cristo, que realiza a finalidade plena, o sentido, a história e o projecto da Palavra de Deus; em Jesus, a Palavra assume os significados que Ele deu à missão (por palavras, obras, milagres…), torna-se visível em Cristo. No seu coração temos também o mistério da Igreja, Corpo Místico de Cristo, que tem na Palavra de Deus o anúncio da sua identidade, o mandato da sua missão; nela a Palavra de Deus não é inerte, mas é anunciada, meditada, estudada, celebrada e vivida; a Igreja vai buscar a sua força à Palavra. Consequências pastorais: ler a Bíblia à luz de Cristo; ver na Igreja, guiada pelo Magistério, lugar contínuo de anúncio da Palavra; o encontro com a Palavra de Deus na liturgia; na catequese privilegiar os Evangelhos, em ligação com outros textos do AT e do NT e com os documentos do Magistério.
A Sagrada Escritura é Palavra de Deus inspirada, o seu autor é Deus (e os homens com as suas próprias capacidades); a Bíblia faz parte da Palavra de Deus, que é mais ampla; é o Espírito que faz dos livros bíblicos Palavra de Deus e confia-os à Igreja para que sejam escutados na obediência da fé; a interpretação da Bíblia faz-se sob a guia do Magistério. A Igreja acolhe com igual piedade e reverência a Tradição e a Escritura (cf. DV 9), cabendo ao Magistério, como serva da Palavra, a guarda e interpretação. Uma leitura da Bíblia como Palavra de Deus terá de ser feita em Igreja. O AT deve ser lido sob a óptica cristã, como anúncio de Cristo. Consequências pastorais: a Igreja tem um papel essencial no acesso à Palavra na genuidade fontal; distinguir entre tradições e Tradição; ter em conta o uso do Catecismo; existe o encontro com a Escritura nas grandes acções da Igreja (liturgia e catequese) e num encontro mais pessoal (Lectio divina, curso bíblico, grupo bíblico); o AT é uma etapa de crescimento da compreensão de Deus; valorizar os textos bíblicos, preferindo-os a “textozinhos”. 
Como interpretar a Bíblia segundo a fé da Igreja? Com a ajuda das ciências humanas e culturais, a razão interpela a fé e pode ajudar a solidificá-la; há riscos numa interpretação deficiente: fundamentalista, moralista, relativista, etc. A Bíblia deve ser lida unificando o sentido histórico-literal (leitura mais científica) e o sentido teológico-pastoral (mais espiritual); para uma exegese correcta é necessário o método histórico-crítico; a par da exegese histórico-crítica deve-se fazer uma acolher a Palavra de Deus como vida. Consequências pastorais: não confundir sentido espiritual com conclusões moralistas, mas tem de ter em conta o texto bíblico (no sentido literal), o mistério pascal e as presentes circunstâncias de vida no Espírito; deve-se ajudar os crentes a interpretar os textos, tendo em atenção o subsídio dos Padres da Igreja e dos quatro sentidos (literal, alegórico, moral e analógico); a leitura da Escritura deve ser feita em comunhão com a Igreja de todos os lugares e tempos.
Qual a atitude que deve ter quem escuta a Palavra? Deus anuncia a palavra e o destinatário é a pessoa singular ou comunidade; sem a escuta do crente, a Palavra é dita, mas não acolhida; ela não tem «efeito mágico» por si, necessita do compromisso de quem a ouve, de a pôr em prática, para que seja eficaz; tem subjacente a cruz, pelo amor que pressupõe renúncias. Transforma a vida daquele que se aproxima dela com fé; o crente é alguém que escuta, somos o que escutamos! O modelo de acolhimento da Palavra para o crente é Maria, que pelo seu Sim, acolheu a Palavra em seu seio, meditou nela, vive dela em todos os momentos da sua vida. Consequências: a verdadeira escuta da Palavra de Deus pressupõe a fé de quem a escuta; a Palavra, mais do que um conjunto de verdades, é uma fonte de água viva; a escuta deve fazer-se com o coração, que é o centro profundo da pessoa, onde se tomam as decisões; a escuta deve ser humilde, de contemplação, como Maria, que leva à acção; a atitude de fé deve respeitar à Palavra de Deus em todos os seus sinais e linguagens.
2. A Palavra de Deus na vida da Igreja. «A Igreja sempre venerou as divinas Escrituras como venera o corpo de Cristo» (DV 21). A Palavra de Deus vivifica a Igreja. A Igreja nasce e vive da Palavra de Deus: após o Vaticano II lê-se mais a Palavra de Deus, sobretudo no contexto da liturgia eucarística; há um esforço para que as Escrituras estejam acessíveis a todos; há fome e sede da Palavra de Deus, nem sempre acompanhada por uma pregação adequada por parte dos Pastores; a Bíblia ainda se encontra «muito nas estantes» e pouco nos corações; há escassez de meios em algumas zonas. A Palavra de Deus sustém a Igreja ao longo da sua história: ao longo da história da Igreja, o povo de Deus tem ido buscar a força à Palavra, que não se mostra estática, mas é uma Palavra que corre (a partir do Vaticano II há uma renovação, baseado na centralidade da Palavra de Deus). A Palavra de Deus anima, na força do Espírito Santo, toda a vida da Igreja. Há que manter a docilidade ao Espírito Santo na comunidade, que cria harmonia entre Escritura e Comunidade; a leitura fundamentalista da Bíblia é de rejeitar. O Espírito Santo é a alma e o exegeta da Escritura, guia a Igreja à verdade plena, faz compreender o verdadeiro sentido da Palavra de Deus, levando ao encontro de Cristo. A comunidade cristã constrói-se todos os dias, deixando-se guiar pelo Espírito. Consequências pastorais: se a Palavra de Deus é fonte de vida para a Igreja, é essencial considerar a Escritura como alimento vital, verificando qual o lugar que ocupa na comunidade.
A Palavra de Deus nos múltiplos serviços da Igreja. No Ministério da Palavra, «é preciso que a pregação eclesiástica, assim como a própria religião cristã, seja alimentada e regida pela Sagrada Escritura» (DV 21). Deve vivificar a catequese, a piedade popular, a pregação, a liturgia; deve-se estimular a lectio divina, os grupos bíblicos, de oração, etc; a Palavra anunciada e ouvida pede para se tornar Palavra celebrada através da liturgia e dos sacramentos, para motivar uma vida segundo a Palavra, através da comunhão, da caridade e da missão. Para a maioria dos cristãos, o encontro com a Palavra de Deus dá-se apenas na celebração eucarística dominical; a liturgia é o lugar privilegiado da Palavra de Deus, que edifica a Igreja: a Bíblia é um Livro de um povo para um povo (actualiza na vida a história da salvação testemunhada na escrita), a mútua pertença entre povo e Bíblia é celebrada na assembleia litúrgica, lugar em que se acolhe da Bíblia; o Espírito guia a comunidade para compreender a Palavra, transformou a Palavra em livro e agora transforma o Livro em Palavra; a Palavra saída da boca de Deus testemunhada nas Escrituras, volta a Deus em forma de resposta orante do povo; é caracterizada por um diálogo, de resposta à Aliança; a Liturgia das Horas ocupa lugar importante na Liturgia; a Bíblia, mais do que um livro escrito, é um testemunho do Espírito Santo sobre a pessoa de Cristo. Na Eucaristia, a Palavra leva a um aprofundamento da vivência do Sacramento; deve ser acolhida como força e graça e não como comunicação de verdades ou doutrinas. Consequências pastorais: o primeiro lugar cabe à Eucaristia, pois é «mesa quer da Palavra de Deus quer do Corpo de Cristo», intimamente unidos (DV 21), que deve ser melhor preparada (leituras, homilia…). A Lectio divina é um encontro orante com Deus, através do texto bíblico. É necessário que a Palavra de Deus leve o amor ao próximo, no serviço da caridade, na diakonia (serviço); a escuta da Palavra na comunidade leve levar à acção com os outros! Na exegese e na teologia, «o estudo dos Livros Sagrados deve ser como que a alma da Sagrada Teologia» (DV 24); os teólogos e exegetas devem tornar acessíveis os seus estudos sobre a Palavra a todos. A Palavra de Deus na vida do crente. A Palavra de Deus contribui para a vida de fé, propõe um projecto salvífico, numa relação pessoal do crente com Deus; nem sempre aquele que ouve a Palavra a acolhe; deve-se encontrar a Palavra de Deus com o ânimo do pobre, com humildade.
3. A Palavra de Deus na missão da Igreja. No anúncio da Boa Nova, a missão da Igreja está ligada à experiência da Palavra de Deus na vida. A missão da Igreja é proclamar a Palavra e construir o Reino de Deus. O anúncio do Evangelho é a razão de ser da Igreja e da sua missão. Isso implica que a mesma viva o que prega. Para que a Palavra frutifique há que ter confiança no poder transformador da Palavra no coração de quem escuta; a Palavra de Deus deve ser fonte de conversão, de fraternidade; a coragem, franqueza, pobreza, humildade, etc. de quem serve a Palavra de Deus são outros requisitos. A missão da Igreja, realiza-se na evangelização e na catequese: o encontro com a Escritura deve ser como um acto com que o próprio Deus Se dirige às pessoas. A evangelização tem como canais privilegiados o percurso do Ano litúrgico, o caminho da iniciação cristã e a formação permanente. Deve-se valorizar o ensino da Bíblia no ensino da religião. É necessária uma catequese que ajude a explicar as “páginas difíceis” da Bíblia, sobretudo no AT. A pregação continua a ser na Igreja um dos meios proeminentes da comunicação da fé. A Palavra de Deus nos serviços e na formação do povo de Deus. A formação dos fiéis para o acolhimento e transmissão da Palavra de Deus constitui uma tarefa pastoral essencial. As necessidades do povo de Deus podem situar-se ao nível do conhecimento, da compreensão e da prática da Palavra; a dificuldade essencial está em conseguir que ela toque os corações e se torne uma Palavra viva, e não apenas escutada ou conhecida. A familiaridade com a Escritura não é fácil. Aos Bispos cabe «ensinar oportunamente os fiéis que lhes foram confiados no uso recto dos Livros Divinos» (DV 25); deve ser um guia para todos os que diariamente abrem a Bíblia. Os presbíteros, diáconos e os vários ministros da Palavra de Deus (leitores, catequistas, professores de religião, animadores de grupos bíblicos, etc.) devem manter um contacto íntimo com as Escrituras, mediante a sagrada leitura assídua e o estudo aturado, para não se tornar vazios da Palavra de Deus no exterior quem não a escuta interiormente. O papel dos leigos. Tornados membros da Igreja pelo Baptismo e investidos da função sacerdotal, profética e real de Cristo, os fiéis leigos participam na missão salvífica que o Pai confiou a seu Filho para a salvação de todos os povos. Cabe aos leigo proclamar a Boa Nova aos homens nas suas situações de vida; mas participe activamente em todos os campos onde entra a Bíblia. Para as pessoas consagradas, o texto bíblico deve tornar-se objecto de uma quotidiana ruminatio e de confronto em vista da evangelização. A Palavra de Deus deve estar à disposição de todos em todos os tempos, as pessoas têm direito a encontrar a verdade. A Palavra de Deus é graça de comunhão no ecumenismo (com outros cristãos, com os quais repartimos a Palavra e o Baptismo), com os judeus (irmãos «mais velhos» na fé, também filhos de Abraão que compartem o AT), com as outras religiões (especialmente com os muçulmanos que adoram o Deus único); é fermento das culturas modernas, pois a Bíblia entrou nas culturas ao longo da história, tendo agora que penetrar num mundo secularizado, para fermentá-lo de Evangelho e tornar a sociedade instrumento do Reino de Deus; a Palavra de Deus manifesta-se também na história dos homens.
4. A Palavra de Deus, dom à Igreja. Na sua grande bondade, Deus Uno e Trino quis comunicar ao homem o mistério da sua vida escondida nos séculos. No seu Filho, Deus Pai pronunciou, na graça do Espírito, a sua Palavra definitiva, que interpela todo o homem. A condição fundamental para que se encontre Deus é a escuta religiosa da Palavra. Vive-se a vida segundo o Espírito na proporção em que se é capaz de dar espaço à Palavra, de fazer nascer o Verbo de Deus no coração. Não é o homem que pode penetrar na Palavra de Deus, mas é esta que pode convertê-lo, É questão de se entregar ao louvor silencioso do coração num clima de simplicidade e de oração como Maria, a Virgem da escuta, pois todas as Palavras de Deus devem ser vividas no amor. A Igreja, comunidade dos crentes, é convocada pela Palavra de Deus; aí os crentes encontram Deus que continua a falar na liturgia, na oração, na caridade. Por meio da Palavra celebrada, de modo especial na Eucaristia, os fiéis inserem-se cada vez mais na Igreja comunhão, com origem na Trindade. O Pai, que no amor do Espírito cria tudo o que existe por meio do Filho e em vista d’Ele, continua essa sua obra originária naquilo que o próprio Filho opera sobre a terra. A sua obra é a Igreja, do Verbo incarnado. Nesta Palavra viva e eficaz, a Igreja nasce, edifica-se e encontra a plenitude de vida. Por mandato de Jesus ressuscitado, a Igreja, comunidade dos seus discípulos, guiada pelos Apóstolos, é convidada a anunciar a salvação, sempre e em toda a parte: «Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura».
5. Bibliografia recomendada: - Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica; Concílio ecuménico Vaticano II. Documentos conciliares. Gráfica de Coimbra; ABC para ler a Bíblia. Pequeno Guia introdutório., Giacomo Perego, Paulus; A Bíblia História, Textos e Interpretações. André Paul, Gráfica de Coimbra;
Instrumentum Laboris XII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, que será de 5 a 26 de Outubro de 2008, tem por tema A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja (consulte: http://www.vatican.va/roman_curia/synod/documents/rc_synod_doc_20080511_instrlabor-xii-assembly_po.html
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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